
5  Motivos  para  Pedir  a
Revogação  da  Prisão
Preventiva
escrito por Dr. Ademilson Carvalho Santos | setembro 9, 2025

Como pedir revogação da prisão preventiva envolve apresentar
um pedido fundamentado que comprove a ausência dos requisitos
da  prisão,  com  provas  claras  e  a  sugestão  de  medidas
alternativas, demonstrando que não há risco à ordem pública ou
à instrução processual.

Como  pedir  revogação  da  prisão  preventiva  pode  parecer
complicado, mas entender os motivos e o passo a passo ajuda
bastante. Já pensou em como um pedido bem feito pode mudar o
rumo de um processo? Vem comigo que eu explico.

O que é prisão preventiva e quando
ela é aplicada
A prisão preventiva é uma medida cautelar determinada pelo
juiz para garantir a ordem pública, a aplicação da lei penal
ou a conveniência da instrução criminal. Diferente da prisão
temporária,  ela  não  tem  prazo  fixo  e  pode  durar  enquanto
persistirem os motivos que a justificam.

Ela  é  aplicada  quando  há  fundados  indícios  de  autoria  e
materialidade do crime e, ainda, quando a liberdade do acusado
pode representar risco, como no caso de ameaça à investigação,
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à vítima ou testemunhas, ou ameaça à segurança da sociedade.

Quando a prisão preventiva é aplicada?
Normalmente, a prisão preventiva ocorre em crimes graves que
envolvam violência, como homicídio, estupro, ou crimes com
penas  elevadas.  Também  é  comum  em  casos  de  reincidência,
quando o acusado tem histórico criminal que sugere risco de
fuga ou obstrução da justiça.

Além disso, o juiz avalia elementos como a possibilidade de
garantir que o processo ocorra normalmente, evitando a evasão
do acusado ou a repetição do crime. A prisão preventiva não
busca punição, mas sim proteger o andamento do processo penal
e a segurança da sociedade.

É importante destacar que essa prisão deve sempre respeitar o
princípio  da  excepcionalidade  e  a  presunção  de  inocência,
sendo adotada somente quando outras medidas cautelares não
forem suficientes.

Principais fundamentos para pedir a
revogação



Para solicitar a revogação da prisão preventiva, é essencial
apresentar  fundamentos  jurídicos  sólidos  que  justifiquem  a
medida.  Entre  os  principais  motivos  estão  a  ausência  de
requisitos que autorizam a prisão, como falta de risco à ordem
pública, à instrução penal ou à aplicação da lei penal.

Outro  fundamento  importante  é  a  existência  de  medidas
cautelares alternativas que possam substituir a prisão, como
uso  de  tornozeleira  eletrônica,  proibição  de  contato  com
determinadas  pessoas,  ou  recolhimento  domiciliar  noturno,
garantindo que o acusado não prejudique o processo.

A demora excessiva no processo ou a ausência de novas provas
que fundamentem a prisão também podem ser argumentos para a
revogação. É necessário demonstrar que a prisão preventiva se
tornou desnecessária ou que suas condições iniciais mudaram.

Aspectos processuais relevantes
O pedido de revogação deve ser feito através de um habeas



corpus  ou  uma  petição  fundamentada  ao  juiz  responsável,
mostrando claramente os motivos que indicam que a prisão não
deve  mais  ser  mantida.  A  defesa  deve  reunir  documentos,
testemunhos ou qualquer prova que sustente seu pedido.

Além  disso,  o  Código  de  Processo  Penal  estabelece  que  a
decisão pela revogação da prisão preventiva deve ser motivada
e pode ser revista a qualquer momento durante o processo,
conforme novas circunstâncias surgirem.

Como  apresentar  um  pedido  de
revogação eficaz
Para apresentar um pedido de revogação da prisão preventiva
eficaz,  é  fundamental  organizar  toda  a  documentação
necessária,  incluindo  relatórios,  provas  e  argumentos
jurídicos que comprovem a mudança nas condições que motivaram
a prisão.

O pedido deve ser protocolado junto ao juiz responsável pelo
processo, preferencialmente por meio de um advogado, que irá
elaborar  uma  petição  clara,  objetiva  e  fundamentada  em
dispositivos legais e jurisprudência atualizada.

Dicas para fortalecer o pedido
Inclua no pedido informações que demonstrem:

A  ausência  de  risco  à  ordem  pública  ou  à  instrução
criminal;
Existência de medidas alternativas à prisão que possam
garantir a segurança do processo;
Mudança  de  circunstâncias,  como  adequação  do
comportamento do acusado;
Garantias de que o acusado não irá fugir ou atrapalhar o
andamento do processo.

Além  disso,  é  importante  destacar  o  caráter  temporário  e



excepcional  da  prisão  preventiva.  Utilizar  precedentes
judiciais favoráveis e decisões semelhantes pode aumentar as
chances de sucesso.

Finalmente, o acompanhamento constante do processo e a pronta
resposta  a  eventuais  intimações  ou  determinações  judiciais
contribuem para a efetividade do pedido.

Impactos  da  revogação  na  vida  do
acusado

A revogação da prisão preventiva traz impactos significativos
na  vida  do  acusado,  principalmente  pela  reconquista  da
liberdade provisória. Isso possibilita o retorno às atividades
cotidianas, familiares e profissionais, reduzindo o estresse e
a sensação de isolamento.

Além  do  aspecto  pessoal,  a  revogação  pode  influenciar
positivamente no andamento do processo, pois o acusado tem



melhor condições para colaborar com a defesa, comparecer a
audiências e cumprir medidas alternativas, quando aplicadas.

Aspectos psicológicos e sociais
Estar em liberdade contribui para a manutenção da saúde mental
e  das  relações  sociais.  O  acusado  pode  se  reinserir  no
convívio  comunitário,  o  que,  em  muitos  casos,  facilita  a
ressocialização e evita a estigmatização associada à prisão.

Do ponto de vista econômico, a revogação permite a retomada do
trabalho e melhora a estabilidade financeira, o que pode ser
fundamental  para  custear  despesas  legais  e  sustentar  a
família.

No entanto, é importante lembrar que a revogação não significa
absolvição,  sendo  fundamental  que  o  acusado  cumpra  regras
impostas  pelo  juiz  para  garantir  o  andamento  correto  do
processo.

Cuidados e limitações no pedido de
revogação
Ao realizar um pedido de revogação da prisão preventiva, é
fundamental estar atento a cuidados e limitações para evitar
indeferimentos e prejuízos ao processo.

O pedido deve estar bem fundamentado, com documentos e provas
concretas que demonstrem que a prisão não se justifica mais. A
ausência de fundamentos claros é uma das principais causas
para a rejeição do pedido.

Limitações legais e processuais
Existem situações em que a prisão preventiva é obrigatória,
como em determinados crimes graves previstos em lei, reduzindo
a possibilidade de revogação. Além disso, o juiz pode manter a
prisão caso entenda que o risco à ordem pública ou à instrução



criminal persiste.

Outro cuidado importante é não usar o pedido de revogação como
uma tentativa de acelerar o processo judicial. Isso pode ser
interpretado como manobra para atrasar ou fraudar o andamento
do processo.

O pedido também deve respeitar os prazos processuais e ser
apresentado  nos  momentos  corretos,  acompanhando  decisões  e
atualizações do processo para garantir que todas as condições
legais sejam atendidas.

Por fim, a atuação de um advogado experiente é crucial para
avaliar  riscos,  orientar  sobre  as  melhores  estratégias  e
garantir que o pedido seja elaborado com qualidade e segurança
jurídica.

Considerações  finais  sobre  a
revogação da prisão preventiva
Entender  como  pedir  a  revogação  da  prisão  preventiva  é
essencial para garantir os direitos do acusado e agir de forma
correta. Cada caso exige análise cuidadosa dos fundamentos
jurídicos e das circunstâncias específicas.

Com um pedido bem fundamentado, respeito às leis e orientação
adequada,  é  possível  buscar  a  liberdade  provisória  sem
comprometer o andamento do processo. A participação de um
advogado qualificado faz toda a diferença nessa jornada.

Lembre-se de que a prisão preventiva deve ser usada apenas
quando  realmente  necessária,  respeitando  o  princípio  da
presunção de inocência e os direitos de todos os envolvidos no
processo.



FAQ  –  Perguntas  frequentes  sobre
revogação da prisão preventiva

O que é a prisão preventiva?
A prisão preventiva é uma medida cautelar para garantir a
ordem  pública,  a  instrução  criminal  e  a  aplicação  da  lei
penal, sem prazo fixo.

Quando posso pedir a revogação da prisão
preventiva?
O pedido pode ser feito quando não houver mais risco à ordem
pública, à instrução do processo ou quando existirem medidas
cautelares alternativas eficazes.

Quais  documentos  são  necessários  para
pedir a revogação?
É importante apresentar uma petição fundamentada com provas,
relatórios e argumentos jurídicos que demonstrem a mudança das
condições que justificam a prisão.

Quais são os principais fundamentos para
o pedido?
Falta  de  requisitos  para  a  prisão,  existência  de  medidas
alternativas e mudanças nas circunstâncias do caso são os
fundamentos mais utilizados.

Quais cuidados devo ter ao solicitar a
revogação?
O  pedido  deve  ser  claro,  fundamentado,  respeitar  prazos
processuais e não pode ser usado para atrasar o processo. A
orientação de um advogado é fundamental.



Quais os impactos da revogação na vida do
acusado?
A revogação traz liberdade provisória, melhora a saúde mental,
permite  a  reinserção  social,  econômica  e  facilita  a
colaboração  com  o  processo  judicial.

Fale com um especialista
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